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L a f a u n a p o l í t i c a d e t o d o s l o s 
t i e m p o s , h o y m á s q u e n u n c a , h a 
e s t a d o d i v i d i d a p o r u n a l í n e a q u e 
l a s s e p a r a v e r t i c a l m e n t e : d e r e c h a s 
e i z q u i e r d a s . Y o . a d e c i r v e r d a d , 
n o h e l l e g a d o J a m á s a c o m p r e n d e r 
e x a c t a m e n t e e l v a l o r d e e s a s d o s 
p a l a b r a s , n i s é p a r a l o q u e s i r v e n 
u n a s n i o t r a s ; p e r o s e g i j n p r o p i a 
c o n f e s i ó n , a m b a s , d e r e c l i a . " ; e i z ­
q u i e r d a s , s e m u e v e n y t r a b a j a n 
a n i m a d a s d e l m i s m o d o b l e d e s e o : 
h a c e r n o s l a v i d a f e l i z . Y p a r a l o ­
g r a r l o c a d a c u a l n o s o f r e c e s u s 
p r o g r a m a s c o m o r e c e t a s s a l v a d o ­
r a s . 

E l p ú b l i c o , e s t a e s l a v e r d a d , ( y o 
t a m b i é n s o y p ú b l i c o ] d e s c o n f í a 
i g u a l m e n t e d e l a s d o s . 

E l p r o g r a m a d e l a s d e l a s d e r e ­
c h a s s e p u e d e c o n d e n s a r e n p o c a s 
e i n e x p r e s i v a s p a l a b r a s : R e l i g i ó n , 
O r d e n , F a m i l i a y G u a r d i a C i v i l ; 
s o b r e t o d o m u c h a g u a r d i a c i v i l . S i 
h a b l á i s c o n u n h o m b r e d e d e r e ­
c h a s — p a r a c o n o c e r l o s b a s t a m i ­
r a r l e s a l a c a r a : t o d o s h a n s i d o s a ­
c r i s t a n e s o p u e d e n s e r l o ; s i n o l o 
h a n s i d o s e l e s v e r á r e f l e j a d o e n e l 
r o s t r o , u n a e s p e c i a l a p t i t u d , f í s i c a 
y m o r a l , p a r a e l d e s e m p e ñ o d e e s t e 
h u m i l d e m e n e s t e r — s i h a b l á i s c o n 
u n o d e e s t o s h o m b r e s , r e p i t o , o s 
h a r á e n . s e g u i d a u n e l o g i o c a l u r o s o 
d e l B e n e m é r i t o I n s t i t u t o . P a r a m u ­
c h o s d e e l l o s , s u i d e a l s e r i a t e n e r 
s i e m p r e a m a n o u n g u a r u r a c i v i l , 
c o m o s e t i e n e u n g a c i c o o u n p e ­
r r i t o f a l d e r o . E l s i g n o g r á f i c o ' d e 
s u s i d e a l e s p o d r i a e s t a r r e p r e s e n ­
t a d o p o r u n a flor.de l i s e n g a r z a d a 
e n u n t r i c o r n i o . 

E n l a s i z q u i e r d a s a b u n d a n m á s 
l o s m a t i c e s , l a h o m o g e n e i d a d s e 
q u i e b r a f r e c u e n t e m e n t e . H a y 
q u i e n s e c o n t e n t a r í a c o n u n a R e -
p u b l i q u i t a t o n t a q u e d e j a r a l a s c o ­
s a s t a l c o m o s e l a s e n c o n t r ó . O t r o s , 
m á s r a d i c a l e s , s e s e n t i r í a n f e l i c e s 
h a c i e n d o d e s a p a r e c e r c o m p l e c a -
m e n t e l o s c u r a s y f r a i l e s . P a r a l o ­
g r a r l o s e p u e d e n e m p l e a r d o s m e -
"li"»: n i M I l i l i lüüi 

\mm lisi m m L a 
c o s a c o m o s e v é : e.s s e n c i l l í s i m a . 

Y p o r ú l t i m o e s t á n l o s q u e , n o 
c o n c e n t o s c o n n a d a , p r e t e n d e n 
d e s t r u i r l o c o d o , p r o v o c a n d o l a r e ­
v o l u c i ó n s o c i a l , i m p l a n t a n d o e l c o ­
m u n i s m o y r e p a r t i e n d o l a s t i e r r a s 
e n t r e l o s s u p e r v i v i e n t e s . E l i d e a l 
d e e s t o s e S t á r e p r e s e n t a d o p o r u n a 
h o z y u n m a r t i l l o , u t e n s i l i o s q u e 
c i e r t a m e n t e s o n p o c o t r a n q u i l i z a ­
d o r e s . 

Y o d e c l a r o i n g e n u a m e n t e q u e 
s i m e d i e r a n u n a h e c c á r e a d e t e r r e ­
n o , n o s a b r í a q u é h a c e r c o n e l l a . 
A m i c o n d o s m e t r o s m e b a s t a ; e l 
r e s t o q u e l o c a b e n . 

E n fin, q u e l a s d e r e c h a s p r e ­

t e n d e n h a c e r l a v i d a i n c o n m o v i ­
b l e H e i a n d o l a s r o s a s n s r a i n p r p r . 

n u m t a l c o m o e s t á n ; y l . ; s i z q u i e r ­
d a s n o s e c o n t e n t a n s i n o c o n 
a r r a s a r l o c o d o . E s d e c i r , q u e 
u n o s s e s i e n c e n s a c i s f e c h o s c o n 
t i r a r d e l c a r r o p a r a a c r a s y o c r o s 
c i r a n d o h a c i a a d e l a n c e . 

Y o , c o m o c i u d a d a n o c o n s c i e n t e , 
s é q u e t e n g o l a o b l i g a t i ó n , s e g ú n 
m i s c o n v i c c i o n e s , d e e n g r o s a r u n o 
u o t r o b a n d o . T i r a r I t a c í a a t r á s , 
c u a n d o l a v i d a , p o r l o p e n o s a , m á s 
p a r e c e u n a p e n d i e n r e / j u e s e s u b e , 
q u e u n a p e n d i e n t e h a c i a a b a j o , m e 
p a r e c e p o c o n o b l e , p e r o t i r a r h a c i a 
a r r i b a . . . . l a v e r d a d , ño me s i e n t o 
c o n f u e r z a s . 

Y o , c o m o b u e n e s p a ñ o l , m e 
m o n e o e n e l c a r r o . Y e l q u e q u i e r a 
q u e t i r e . 

PEDEO JUAN 
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Obra con arreglo a cu,scntir y aun­

que ce digan lo contrario, no seras hipó­

crita. El conceoto de hipocresía está ter­

giversado. Hipócrita es el que miente sus 

sentimientos no obrando ¡Je acuerdo con 

su reahdad espiritual de cada instante. 

Y como el hombre, duerio de su mente, 

esclavo de sus emociones, no está obli­

gado a permanecer invariable en sus 

creencias, no debe considerarse hipocre­

sía aquello que las gentes vean de con­

tradictorio o incompatible en la actua­

ción de una persona. 

Solo permanecen invariables las es­

tatuas. Las estatuas son rígidas, inmuta­

bles, inertes. Pero el marmol está frío v 

no alienta en sus moléculas ningún háli­

to de vida. Las estatuas son insípidas co­

mo el membrillo...y el no reaccionaran-

te el estímulo, es propio de estatuas, de 

torsos, sencillamente de adoquines.Tén-

lo en cuenca. 

Actúa conforme a tu criterio y sonríe 

de todas las doctrinas sociales. Ninguna 

de ellas merece que le sacrifiques tu vi­

da. Aunque seas pobre, cu vida cieñe un 

precio q u e n o puede robártelo la tonte­

ría de ninguna doctrina social. Y has de 

saber que por encima de ios gritos arro­

gantes de un orador de mitin, se encuen­

tra el susurro sincero de tu propia alma, 

la voz callada de tu corazón, que aunque 

pobre también tienes, y te dice las 

mayores verdades al oido. Fíjate y lo 

verás. 

Aíslate y serás libre. No hay. no pue­

de haber analogías entre los hombres de 

ningún partido. La humanidad es hete­

rogénea en lo cual funda la razón misma 

de su existencia. Los partidos no deben 

de existir, por que son el primer paso 

hacia la aristocracia del futuro. La mas 

perfecta cualidad de diferenciación hu­

mana es la individualidad. 

Y a individualizarse tiende el hombre 

en su génesis aunque al parecer pre­

tenda echar raices colectivas. Y - el 

hombre del futuro, elevado y perfec­

to, será individual, independíente y soli­

tario cuando se haya desligado de las 

trabas sociales de hoy. 

Un individuo solo, es la punta, el fi­

lo cortante de la hoja.... Y la asociación, 

engrosando ese filo, pretende cortar de 

piano. Menudo disparate; disparate de 

codos los revolucionarios vulgares de un 

par de siglos. 

La unión hace lafuerza; pero la fuer­

za, corpemence guiada, se estrella contra 

la barrera del granito. La fuerza so­

brante es esréril. 

Con tanca huelga, la riqueza nacio­

nal disminuye. El odio de clases po re l 

contrario crece. Llegará un día en que 

regaremos con sangre los carriles. La 

nube de las ventiscas, llevará polvo de 

crimen, de sangre hermana. Y los culpa­

bles, cabecillas de la propaganda ma! 

ganada, como no tienen más que una 

vida, nunca pagarán lo bastante el ha­

berlo cometido. 

Suicidios de materia y suicidios del 

espíritu. Todo es creación muerta, Y el 

que abandona su creencia religiosa es 

sencillamente un .suicida; un suicida de 

su espíritu, de su propia ataraxia y equi­

librada serenidad interior. 

Todo hombre, por desdichado que 

sea, tiene derecho a vivir dentro de ese 

consuelo religioso, porque al fin y al ca­

bo hay un punto en el que todos coin­

cidimos: la enigmática interrogación fi­

nal; la muerte. Guando el corazón se 

para ya nada tiene arreglo. Y esto es 

cierto, aunque no quieras. 

SKntoráo .^^zorín 

E p í l o g o d e l m e s 

Noviembre. —Campanas y coronas de 

muerto. Humedad. El tañido doliente de 

la Iglesia Nueva, se va clavando en el 

alma, por las tardes, durante los treinta 

días del mes. 

Este mes. el más bonico y lúgubre 

del año. descorre su melancólica cortina 

funeral dejándonos ante la realidad fría 

y desnuda del invierno. 

Moche d e Noviembre: Las estrellas 

son bolitas de luz que tiritan en el cielo 

de frió. Si algún día en ei futuro adquie­

ren forma de mujer bonita, el hombre 

surcará el espacio en dirección a ellas, 

par.-i lograrlas. N¿da hay impsible. 

Camino, camino blanco del comen­

tario en la noche de Noviembre. Luz 

débil y frió intenso. Una mirada hacia 

arriba perfora el velo cupido de los as­

tros, produciéndono» el vértigo a lpe - -

netrar en el vacío. Y se descubre un 

gran secreto: "El ideal sg halla escondi­

do en las entrañas del espacio. 

V A L E 

Caja de Ahorros y Monte de Piedad 
E s p a ñ o l 1 4 . - Y E C L A 

C A P I T A L IMPUESTO: 2.133M'99 P E S E T A S . . 
m-

Préstamos sobre efectos, con 

garantía personal e hipotecaria. 

C A J A D E A H O R R O S . 
Intereses q¿ie :>e. abonan, 4 por 100, 

C I C A L A V L S T A . 
100 Intereses que se abonan,_2_ p.or U 

HORAS DE OFICINA: 

Mañana, de 9 a 12. Tarde, dé 3 a 5. 

Los Domingos, de 10 á 12 

E n f e r m e d a d e s d e l o s N i ñ o s 

S. francisco, \L 


